
£ encontrava-se no estádio de perfi1hamento. 0 delineamento estatístj_ 
I co adotado foi o de blocos ao acaso com três repetições. As parce 
I las experimentais tinham 10,2 m2 (2,04 x 5 m), com área útil de 

I 4,08 m2 (1,02 x 4 m). Utilizou-se um pulverizador costal á pressão 
constante (CO?) de 2,3 kg/cm2, munido de barra com bicos 8003 e con 

(sumo de calda de 280 £/ha. Não houve precipitações nos primeiros

dias apõs a aplicação dos herbicidas, em ambos os ensaios. Foram 
feitas as avaliações visuais de possíveis alterações morfológicas 
das plantas de ambos os cultivares de trigo aos 7 e 14 dias apõs 

a aplicação dos herbicidas. Por ocasião da colheita avaliou-se: 
"stand" final, altura de plantas, número de espigas/m, comprimen 
to de espigas, peso hectolitro e produtividade da cultura. Nas con 
dições edafo-climãticas em que foram conduzidos os ensaios, os he_r
bicidas testados mostraram-se seletivos para os cultivares de tri­
go e, em nenhum parâmetro analizado, verificou-se qualquer difereri 
ça estatisticamente significativa entre os tratamentos químicos e a 

testemunha.

'Assist

178 CONTROLE QülMICO.EM POS-EMERGENCIA DE Rap/ionui ^apharvciVium NA 
CULTURA DO TRIGO (PtZtícum aeztzvcwi), CULTIVAR OCEPAR-11. D. 
Martins*,  R.B. da Silva**,  I.H. Tamiozo**  e A. Dambros*.  *OCE
PAR-Cascavel, PR. **Du  Pont do Brasil S/A-Alphaville, SP.

Com o objetivo de estudar a eficiência no controle dos 
herbicidas DPX-T 6376-28, DPX-L 5300-23 e 2,4 D, aplicados em põs- 
emergência, e avaliar a seletividade ã cultura do trigo, instalou- 
se em Cascavel, PR, em Latossolo Roxo distrõfico, textura argilo 
sa, um ensaio de campo. 0s tratamentos testados foram: DPX-T 6376- 
28 (3,6 e 7,2 g/ha); DPX-L 5300-23 (30 g/ha), 2,4 D amina (720 g/ 
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ha); além das duas testemunhas, uma sem controle e outra com contro 
le manual das plantas daninhas durante todo o ciclo da cultura. Por 
ocasião da aplicaçao dos herbicidas, as plantas de Raphanua Aapíw 
nZitAwn encontravam-se no estágio de quatro a seis folhas defin£ 
tivas e a cultura do trigo na fase de perfi1hamento. 0 delineamen 
to estatístico adotado foi o de blocos ao acaso, com cinco repetj_ 
ções. As parcelas experimentais tinham 10,2 m (2,04 x 5 m) e area

O
útil de 4,08 m (1,02 x 4 m). Utilizou-se um pulverizador costal, 
ã pressão constante (C0£) de 2,8 kg/cm , munido de barra com bicos 
leque 8003 e consumo de calda de 300 £/ha. Avaliou-se, visualmeii 
te, as possível alterações morfológicas das plantas de trigo aos 7, 
15 e 30 dias após a aplicação dos herbicidas e o controle da plan 
ta daninha por meio de contagem. 0s tratamentos químicos testados, 
não imprimiram nenhuma alteração morfológica ãs plantas de trigo 
e também não afetaram o peso hectolitro, comprimento de espigas e o 
rendimento da cultura. 0 controle de Raphaniu -taphanZóXAiun SÓ tor 
nou-se maior a partir dos 15 dias da aplicação dos herbicidas, com 
o DPX-? 6376-28 nas suas duas dosagens (3,6 e 7,2 g/ha), apreseji 
tando controle em torno de 90% e o 2,4 D amina (720 g/ha) alcan 
çou 78,8%.. 0 DPX-L 5300-23 só mostrou boa eficiência aos 30 dias 
com 86,1% de controle. Também aos 30 dias, o DPX-? 6376-28 nas dosa 
gens de 3,6 e 7,2 g/ha proporcionou 99,1 e 100% de controle, re^ 
pectivamente, enquanto o 2,4 D amina (720 g/ha) alcançou 94,8%.

179 INTERAÇÃO DE 2,4-D AMINA + FLUROXYPYR ESTER EM APLICAÇÃO DE 

PÔS-EMERGENCIA, PARA 0 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS DE FOLHAS 

LARGAS, NA CULTURA D0 TRIGO. R.A. Raniro*.  *Dow  Produtos Quí 

micos Ltda-São Paulo, SP.

Um experimento foi conduzido em Rolândia, PR, ano de 
1987, para avaliar a interação dos herbicidas 2,4-D Amina + fluro
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